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A – O mercado do bioetanol a nível 
mundial
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Evolução previsível da produção mundial de bioetano l
(2006-2016)

A A -- O mercado do O mercado do 
bioetanol a nível mundialbioetanol a nível mundial
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(Milhar es de milhões de lit r os)

Bioet anol com base nos cer eais 26,4 60% 67 60% 2,54

Bioet anol com base na cana de açúcar 17,9 40% 43,8 40% 2,45

Bioet anol Tot al 44,3 110,8 2,50

Font e: OCDE-FAO

(2)/(1)2016 (2 )2006  (1 )



Evolução previsível da produção mundial de bioetano l com 
base nos cereais (2006-2016)

A A -- O mercado do O mercado do 
bioetanol a nível mundialbioetanol a nível mundial
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(Milhar es de milhões de lit r os)

EUA 22,9 87% 46,2 69% 2,0

UE 1,5 6% 15,0 22% 9,8

Out r os Países 2,0 7% 5,9 9% 2,9

Tot al 26,4 67,1 2,5

Font e: OCDE-FAO

(2)/(1)
Or igem geogr áfica da 
pr odução de bioet anol 2016  (2 )2006  (1 )



Evolução previsível da utilização de cereais na pro dução 
mundial de bioetanol (2006-2016)

A A -- O mercado do O mercado do 
bioetanol a nível mundialbioetanol a nível mundial
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(Milhar es de milhões de t oneladas)

Tr igo 1,8 3% 19,4 14% 10,8

Milho 56,1 97% 119,5 86% 2,1

Tot al 57,9 138,9 2,4

Font e: OCDE-FAO

Cer eais (2)/(1)
2006                           

(1)
2016                              

(2)



Evolução previsível na produção mundial de cereais   (2006-
2016)

A A -- O mercado do O mercado do 
bioetanol a nível mundialbioetanol a nível mundial
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(Milhar es de milhões de t oneladas)

Cer eais par a bioet anol 57,9 4% 138,9 8% 2,40

Cer eais par a out r os 
usos

1552,8 96% 1760,5 93% 1,10

Tot al 1610,7 1899,4 1,20

Font e: OCDE-FAO

Cer eais (2)/(1)
2006                             

(1)
2016                                 

(2)



Análise comparativa das taxas de crescimento médio anual 
da produção e da produtividade dos cereais (2006-20 16)

A A -- O mercado do O mercado do 
bioetanol a nível mundialbioetanol a nível mundial
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EUA UE Mundo

Tr igo 0,9 0,6 1,1 0,8

Milho e out r os cer eais 1,7 1,2 1,0 0,9

Font e: OCDE-FAO

Cer eais
Taxa de cr esciment o 

médio anual da pr odução 
mundial (%/ano)

Taxa de cr esciment o médio 
anual da pr odut ividade 

(%/ano)
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Evolução recente e futura dos preços do trigo e do milho 
(USD/ton)

A A -- O mercado do O mercado do 
bioetanol a nível mundialbioetanol a nível mundial
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Cer eais
Média             

2001-05
Janeir o 2007 Janeir o 2008

Pr ojecção 
par a 2005 3)

Tr igo 1) 152 208 381 185

Milho 2) 104 164 206 175

1) t r igo r ijo fob Golfo
2)milho amar elo fob Golfo
3) Result ados do modelo IFPRI IMPACT



B – O mercado do bioetanol em 
Portugal
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Produção futura de bioetanol em Portugal

B B -- O mercado do O mercado do 
bioetanol em Portugalbioetanol em Portugal
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2) Quota de isenção de ISP correspondente a uma taxa de 
incorporação de 10% em conteúdo energético

1) Quota de isenção de ISP correspondente a uma taxa de 
incorporação de 5,75% em conteúdo energético

20101) 20202)

Bioet anol 165 292
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Procura futura de milho para a produção de bioetano l em 
Portugal

B B -- O mercado do O mercado do 
bioetanol em Portugalbioetanol em Portugal
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2) Área estimada com base numa produtividade média de 12 ton/ha

1) Três meses de produção mais três meses de armazenamento (6 a 11 meses 
de laboração na fábrica)

2010 2020

Pr odução nacional 1) (1000 t on) 227 402

Impor t ação (1000 t on) 186 328

Tot al  (1000 t on) 413 730

Ár ea ocupada 2) (1000 ha) 19 34
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B B -- O mercado do O mercado do 
bioetanol em Portugalbioetanol em Portugal
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Produção futura do milho grão no RO e ALE

Recuper ação das ár eas 
semeadas com milho 

gr ão ant es da r efor ma 
da PAC de 2003 

Novas ár eas semeadas 
com milho gr ão no 
âmbit o do Alquva

Ár ea fut ur a
50 a 80 mil hect ar es

Pr odução fut ur a
600 mil a 1  milhão de 

t oneladas

RO 
20 a 30 mil ha

ALE
10 a 20 mil ha

ALE 
20 a 30  mil ha
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B B -- O mercado do O mercado do 
bioetanol em Portugalbioetanol em Portugal

Evolução da área total do milho grão em Portugal  
Continental e sua composição entre 1996 e 2006

VI Congresso Nacional do MilhoVI Congresso Nacional do Milho

M t on M ha t on/ha M t on M ha
"1997" 878 175 5,0 552 70 7,8
"2000" 905 157 5,8 516 60 8,6
"2003" 795 140 5,7 516* 58* 8,9*
"2006" 512* 104 4,9* 275* 29* 9,3*
Média 859 144 5,5 534 65 8,2

Var iação em %
"1997"- "2000" 3,1% -10,3% 10,3% -6,5% -14,3% 10,3%
"1997"- "2003" -9,5% -20,0% 7,4% -6,5% -17,1% 14,1%
"1997"- "2006" -41,7% -40,6% -2,0% -50,2% -58,8% 19,2%

Font e: INE e INGA
* Est imat ivas do aut or

Tr iénios
Milho gr ão par a venda à indust r ia

t on/ha

Milho gr ão t ot al
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B B -- O mercado do O mercado do 
bioetanol em Portugalbioetanol em Portugal

Evolução da área total do milho grão em Portugal 
Continental e nas regiões do RO e ALE para venda à

industria entre 1996 e 2006

RO ALE
RO + ALE               

(2)
"1997" 70 36 21 57 81,7%
"2000" 60 31 18 49 81,8%
"2003" 58* 28* 20* 48* 82,8%
"2006" 29* 17* 7* 24* 82,8%
Média 65 33,5 17 53 82,3%

Var iação em %
"1997"- "2000" -14,3% -13,9% -14,3% -14,0% -
"1997"- "2003" -17,1% -22,2% -4,8% -15,7% -
"1997"- "2006" -58,8% -52,8% -66,7% -57,9% -

Font e: INGA
* Est imat ivas do aut or

(2)/(1) (%)
Ár eas no RO e ALE (10 3ha)

Tr iénios

Ár ea no 
Cont inent e 

(103ha)                    
(1)
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B B -- O mercado do O mercado do 
bioetanol em Portugalbioetanol em Portugal

Evolução das áreas do milho grão nas regiões do RO e do ALE 
destinadas para venda à industria e dos respectivos preços de 

produção

Fonte: INE e INGA

1) Preços no produtor correspondentes aos anos t-1

2) Preços nominais deflaccionados pelos índices de preço implícito nos 
consumos intermédios da produção vegetal (2006=100)

Nominais 1) Reais 2)

"1997" 57 286 339
"2000" 49 246 295
"2003" 48 206 248
"2006" 24 147 154

Var iação em %
"1997"-"2000" -14% -14% -13%
"1997"- "2003" -16% -48% -27%
"1997"- "2006" -58% -51% -55%

Pr eços base ( €/t on)
Tr iénios

Ár eas                     
(10 3 ha)
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B B -- O mercado do O mercado do 
bioetanol em Portugalbioetanol em Portugal

Slide Nº.17

Evolução das áreas, produções e produtividades de m ilho 
grão para venda à industria no RO e ALE entre 1996 e 2006

Ár ea 
(103Ha)

Pr opdução 
(103Ha)

Ton/Ha
Ár ea 

(103Ha)
Pr opdução 

(103Ha)
Ton/Ha

Ár ea 
(103Ha)

Pr opdução 
(103Ha)

Ton/Ha

"1997" 57 486 8,5 36 333 9,3 21 153 7,3
"2000" 49 453 9,2 31 304 9,8 18 149 8,3
"2003" 48* 462* 9,6* 28* 288* 10,3* 20* 174* 8,7*
"2006" 24* 249* 10,4* 17* 185* 10,9* 7* 64* 9,2*
Média 53 470 9 34 319 10 20 151 8

Var iação em %
"1997"- "2000" -14,0% -6,8% 8,2% -13,9% -8,7% 5,4% -14,3% -2,6% 13,7%
"1997"- "2003" -15,7% -4,9% 12,9% -22,2% -13,5% 10,8% -4,8% 13,7% 19,2%
"1997"- "2006" -57,9% -48,8% 22,4% -52,8% -44,4% 17,2% -66,7% -58,2% 26,0%

Font e: INGA
* Est imat ivas nossas

Milho gr ão no RO e ALE Milho gr ão no ALE

Tr iénios

Milho gr ão no RO
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B B -- O mercado do O mercado do 
bioetanol em Portugalbioetanol em Portugal
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Área potencial do milho grão no Alentejo por NUTS I II

(Milhares de ha)

Ár eas 
minimas

Ár eas 
máximas

Ár eas 
minimas

Ár eas 
máximas

Ár eas 
minimas

Ár eas 
máximas

Alt o Alent ejo 4,8 6,6 - - 4,8 6,6
Alent ejo Cent r al 3,3 4,5 2 2,9 5,3 7,4

Baixo Alent ejo 2,8 3,8 18,1 25,9 20,9 29,7
Alent ejo Lit or al 3,9 5,4 0,2 0,3 4,1 5,7

Alent ejo 14,8 20,3 20,3 29,1 35,1 49,3

Tot al
NUTS III

No âmbit o dos r egadios 
exist ent es ant es de 

2005

No âmbit o do r egadio do 
Alqueva
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C – Emissões de gases com efeito 
de estufa para diferentes 
biocombustíveis
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C C -- Emissões de gases com Emissões de gases com 
efeito de estufa para efeito de estufa para 
diferentes biocombustíveisdiferentes biocombustíveis

Slide Nº.20

Redução das emissões de gases com efeito de estufa em 
consequência da substituição da gasolina por bioeta nol e 

gasóleo por biodiesel

Reduções per cent uais das 
emissões de GEE expr essas 

em gCO2eq./Mj

Bioet anol a par t ir  do milho
Fábr ica com cent r al a car vão 23%
Fábr ica com coger ação a par t ir  de gás nat ur al 56%
Fábr ica com coger ação a par t ir  da biomassa 71%

Bioet anol a par t ir  da cana de açúcar 74%
Biodiesel a par t ir  de gir assol 58%

Font e: Valor es obt idos a par t ir  do Anexo VII da pr opost a de Dir ect iva de 23/01/08

Difer ent es t ipos de biocombust íveis de acor do com a  
r espect iva mat ér ia pr ima e font e ener gét ica
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D – Futuro do Bioetanol em 
Portugal:
Forças e fraquezas
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D D -- Futuro do Futuro do BioetanolBioetanol em em 
Portugal: forças e fraquezasPortugal: forças e fraquezas
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> Int er esse est r at égico 
-

-
Pr imeir a fase do invest iment o em  unidades de bioet anol de 2ª 
ger ação

- Possibilidade de cr iação de bio-r efinar ias int egr ando bioet anol e 
biodiesel

> Dinâmica empr esar ial dos
- Pot enciais invest idor es
- Pr odut or es de milho e r espect ivas or ganizações

> Por t ar ia dos biocombust íveis
(Por t ar ia n.º 1554-A/2007)

> Enquadr ament o Comunit ár io 

Cont r ibuição par a a concr et ização de object ivos nacionais 
(segur ança ener gét ica, combat e ao aqueciment o global, 
pr omoção do desenvolviment os agr ícola e r ur al, …)

FOR Ç AS

(Comunicação da CE sobr e ener gias r enováveis e Pr opost a de
Dir ect iva sobr e biocombust íveis)
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D D -- Futuro do Futuro do BioetanolBioetanol em em 
Portugal: forças e fraquezasPortugal: forças e fraquezas

>

>

>

>

Posição assumida pela GALP em r elação à incor por ação fut ur a de
bioet anol

Campanha concer t ada junt o da opinião pública e os cent r os de decisão
polít ica cont r a o bioet anol 

FR AQU EZ AS
Resolução do Conselho de Minist r os n.º 21 de 2008 (não obr igat or iedade
de incor por ação e sist ema possível de penalidades)

Pot enciais dificuldades na pr epar ação dos "pr oject  finance"
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Análise comparativa da produção em Portugal de 
bioetanol e biodiesel ou, apenas, de biodiesel
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D D -- Futuro do Futuro do BioetanolBioetanol em em 
Portugal: forças e fraquezasPortugal: forças e fraquezas
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Bioet anol (10%) e 
biodiesel (10%)

Biodiesel (20%)

Segur ança ener gét ica

Dever sificação ener gét ica ++ +
Redução da dependência ener gét ica + 0

Impact o sobr e o Aqueciment o Global 65% 55%

Impact o sobr e a Agr icult ur a Por t uguesa + 0

Volume de invest iment o 424€/1 0 0 0 l 200€/1 0 0 0 l

Cust o or çament al 332 € 300€/1 0 0 0 l

Cenár ios alt er nat ivos

Cr it ér ios de avaliação


